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Resumo 

 

 

Bittencourt, Roberto Nunes; Berardinelli, Cleonice Serôa da Motta. Inês de 
Castro: relicário da Saudade. Rio de Janeiro, 2007. 90 p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

Inês de Castro: relicário da Saudade é uma dissertação que discute aspectos 

histórico-culturais da simbologia da saudade advinda do episódio dos amores de 

Pedro e Inês de Castro. Pela  força da criação literária – capaz de transformar a 

História – fatos e ficções envolveram-se em brumas. Passados 650 anos da morte da 

“mísera e mesquinha”, o Ano Inesiano da Cultura reavivou reflexões em torno de 

questões como “Alma Nacional”, “Identidade Cultural” e “Sentimento Português”. 

No presente estudo, privilegiar-se-ão alguns textos históricos, filosóficos e  líricos 

portugueses, que abordam aspectos de  uma cultura que faz da Saudade a sua força 

vital. 
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Abstract 
 
 
 

Bittencourt, Roberto Nunes; Berardinelli, Cleonice Serôa da Motta. Ines de 

Castro: Myth and Memory (original title Ines de Castro: relicário da 

Saudade). Rio de Janeiro, 2007. 90 p. Master’s Dissertetion – Literature 
Department, Pontifical Catholic University of Rio de Janeiro. 

 
 

Ines de Castro: Myth and Memory (original title Ines de Castro: relicário da 

Saudade) is an essay that intends to discuss description-cultural aspects of  “saudade” 

symbology from the love affair between Pedro and Ines de Castro. By the force of the 

literary creation – capable to transform History – facts and fictions had been involved 

in mists. Passed 650 years of the death of  “poor and stingy”,  the Inesiano Year of 

Culture revived reflections around the “National Soul”, “Cultural Identity” and 

“Portuguese Feeling”, contents of a culture that makes “saudade” its reward. 
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Calem-se agora todas as tubas destes amores de prata! Vou 
falar-vos da obra do abraço de água e de fogo de onde brota o 
ouro do amor ofuscante. Porque se digo Pedro digo Inês; e se 
a esta nomeio nomearei o coração que por ela ainda sangra no 
horizonte do mais magoado dos mitos, tão eternos se fizeram 
estes amantes um no outro. 
 

Natália Correia 

 

É a noite eterna de Alcobaça, recamada de estrelas acesas, 
com os túmulos de pedra a vogar no espaço galáctico, com 
dois invólucros astrais, enquanto cá fora se sucedem os anos, 
os séculos, os milénios, na esperança de que um dia possa 
raiar a madrugada do fim do mundo e a trombeta do arcanjo 
anuncie o final dos tempos. [...] É um capítulo eternamente 
em aberto, dum drama sem fim, que começou com dois 
tegumentos vegetais, dois embriõs ovulares, e termina com 
dois corpos congelados, em órbita, em cápsulas de pedra, à 
espera de acordarem na última galáxia do tempo e do espaço. 
Nesse dia, quando já não houver humanidade para recordar o 
caso de Inês e Pedro, os astros hão-de contar com pasmo, uns 
aos outros, a fábula do seu amor. O romance de Inês e Pedro 
tem uma porta que se abre para a noite cósmica, original, 
profunda, que contém as almas universais antes da 
diferenciação, e uma outra que dá passagem para a noite una, 
final, em que tudo se perpetuará pelo vazio da saudade. 
 

António Cândido Franco. A rainha morta e o rei saudade 
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